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Investir toda a poupança em
um imóvel e perceber que a
construtoranãofezoempreen-
dimento que prometeu é uma
situação traumática para
quem sonhou com um novo
apartamento. Ainda mais
quando há dificuldades para
receberodinheirodevolta.Por
isso, os especialistas recomen-
dam: seja chato. Não deixe de
perguntare investigaraempre-
saantesdefecharnegócio.
Naediçãodeontem,ATribu-

na publicou matéria sobre os
problemas com um terreno na
Rua Teixeira de Freitas, no
CampoGrande, emSantos.Ali
era para ter sido construído
um edifício de nove andares
pelaCriarConstruçãoCivil.
A firma alegou problemas

comumfinanciamentobancá-
rio, não fez a obra e não ressar-
ciuoscompradores.
O advogado e coordenador

do Procon de Santos, Rafael
Quaresma, diz que qualquer
pessoa pode ser vítima dessa
situação, mas que a cautela é
fundamental. O primeiro pas-
so antes de fechar negócio é ir
ao cartório de registro de imó-
veisepediracertidãodematrí-
culadomesmo,peloendereço.
“Vai dizer emnomedequem

está o terreno, se está livre de
hipotecas, ônus reais, ou se foi
dado em garantia para finan-
ciamento imobiliário junto a
algumainstituiçãofinanceira”.
Quaresma lembra, ainda,

que é importante verificar se a
planta do imóvel foi aprovada
na Prefeitura. Isso porque há
empresas que iniciam as ven-
das sem que o projeto tenha
sidoaprovadopeloMunicípio.
“Umavezadquiridooaparta-

mento, não sendo respeitado o
prazo ou não sendo executada
aobra,oconsumidorpodedes-
fazer o negócio e receber o va-

lorpago–semprejuízodeinde-
nizaçãopelos transtornos”.
OcoordenadordoProconde

Santos explica que quando a
empresanão émais localizada,
o comprador deve buscar a ra-
zão social na Junta Comercial
deSãoPaulo(Jucesp)paraveri-
ficarquemsãoossócios.
“É mais plausível acionar as

pessoas físicas, osrepresentan-
tes, para aumentar as chances
de indenização. Mas, infeliz-
mente, acontece de a pessoa
ficar sem ressarcimento, de-
pendendodafraude”.
Caso a empresa tenha repas-

sado os bens após o problema,
épossível seconstatara fraude,
afirmaRafael Quaresma. “Um
aspectoimportanteéomomen-
to em que isso ocorreu e o va-
lor.Àsvezes, a vendaé feitapor
um valor muito aquém do de
mercado e isso pode ser uma
fraude com o intuito de dilapi-
daropatrimônio”.

INTERNET

O advogado Fabrício Posocco,
especialistaemDireitodoCon-
sumidor, orienta as pessoas a
entrarem no site do Tribunal
de Justiça de São Paulo (www.
tjsp.jus.br) e pesquisarem, pe-
lonome, ohistóricodedeman-
das judiciaisdaconstrutora.
“Para saber se a empresa é

idônea, também podemos en-
trar em sites de reclamações e
veroquedizemcontraela”.
Ele ressalta que o contrato

deve ser lido com calma e que
aocomeçarapagar,oempreen-
dimentoprecisa ‘subir’nomes-
mo ritmo das parcelas. “Se a
pessoa pagou um ano e não
tem nem a fundação, está na
horadebuscaroJudiciário”.
E alerta: “Muitas construto-

ras usam até placa da Caixa
(Econômica Federal),mas não
têmnenhumconvênio.Aírece-
bem o dinheiro, somem e aca-
bou.Vocêperdeutudo”.

Na Rua Teixeira de Freitas, no Campo Grande, edifício que seria construído não passou da fundação

Comprarum
imóvel exige
cuidados
Pesquisar histórico da construtora é um deles

OProcondeSantos informaque,
desde2013, foramfeitos seis
registrosenvolvendoaempresa
CriarConstruçãoCivil.Doisdeles
se transformaramemdenúncias
formais,masaconstrutoranão
compareceuàsaudiências.A
Criarafirmaquenãoconstruiuo
empreendimento,noCampo
Grande,emSantos, porqueo
bancocomoqual fezo
financiamentodeR$9milhões
faliu. Eprometequitar suas
dívidas comoscompradores.
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